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			Skyler


			— Por favor, acorde, meu bem. Por favor, por favoooor. Eu preciso muito de você...


			Lambo meus lábios secos e concentro toda a minha atenção no rosto de Parker. Vejo sua estrutura óssea impressionante, os traços esculpidos de seu maxilar com a barba de dois dias que raspa minha mão, mas não consigo parar de tocá-lo.


			Eu preciso tocá-lo. Perder esse vínculo agora vai acabar comigo. Vou entrar em desespero.


			— Você tem que acordar. Não posso encarar isso sozinha. E você prome...


			Engulo em seco e a emoção me domina. Lágrimas inundam meus olhos e rolam por minhas faces como um rio de sentimentos que não posso mais segurar.


			— Meu bem, você prometeu. Você, eu e os cachorros. Eles sentem sua falta, mas estão bem, não tiveram nenhum ferimento com a explosão. Estão na casa da Wendy. O Mick chamou um veterinário para examiná-los. A Wendy está cuidando muito bem deles. E, meu bem...


			Passo a ponta dos dedos sobre sua testa, observando o grande curativo na lateral da cabeça, onde levou dezoito pontos. Além disso, tem um galo gigante na parte de trás do crânio por ter batido no concreto, o que causou uma concussão. Ele caiu pela segunda vez quando desmaiou e, seis horas depois, ainda não acordou. O efeito do anestésico local e dos analgésicos deve passar logo, e os médicos garantiram que é só uma questão de tempo até que ele acorde. Os exames da cabeça estão excelentes, mas sempre há preocupação quando se trata de uma concussão. Ele está cheio de contusões nas costelas e no peito, mas internamente está bem. Vai ter que descansar e pegar leve.


			Ah, se ele acordasse...


			Pego sua mão e acaricio seu braço do cotovelo aos dedos, em um gesto que espero que seja tranquilizador e reconfortante para ele. Park precisa saber que estou aqui, pronta para quando ele abrir os olhos, sem nunca ter saído de seu lado.


			Atrás de mim a porta se abre e Wendy entra.


			— E aí, como ele está? — Noto a preocupação e a tristeza em seus traços normalmente alegres.


			Sacudo a cabeça.


			— Nenhuma mudança. Por que ele não acorda, Wen? — pergunto, cobrindo a boca quando as emoções me dominam, e deixo escapar um soluço.


			Ela corre para mim e me abraça, puxando a cadeira para meu lado.


			— O corpo e a mente dele precisam estar prontos. Ele sofreu duas pancadas feias, uma na têmpora e outra na parte de trás da cabeça. O cérebro está no modo de proteção. Tenha um pouco de paciência. Os médicos disseram que ele vai acordar, e você mesma disse que ele estava consciente e ajudando o Nate antes de desmaiar. Isso é um bom sinal — diz, apertando meu ombro. — Vai ficar tudo bem.


			Fecho os olhos e anuo, pedindo a Deus em silêncio que cuide de Parker. Eu já perdi muita coisa, não vou suportar perdê-lo também.


			— Alguma novidade sobre o Nate? — pergunta Wendy.


			Sou tomada por uma intensa tristeza, que me força a pular em seus braços em prantos, desabando.


			— Não sei. Ele está em cirurgia. É tudo culpa minha. Ele estava me protegendo...


			Wendy pega meu rosto com as duas mãos.


			— Olhe para mim. Você não tem culpa do que aconteceu. Ele estava fazendo o trabalho dele e conhecia os riscos. Você não sabia que essa pessoa demente incendiaria a sua casa ou plantaria uma bomba na do Parker.


			— Foi isso que aconteceu? — pergunto, estreitando o olhar e cravando-o nos olhos azuis cristalinos de Wendy e em seu cabelo ruivo contrastando com a pele perolada.


			Ela morde o lábio inferior e olha para a porta, como se estivesse se certificando de que ninguém pode ouvi-la.


			— Eu hackeei os computadores da polícia. O fogo na sua cobertura foi causado usando um acelerador no meio da sua cama. No apartamento do Parker a coisa foi muito mais complexa. Em termos leigos, segundo o relatório e a avaliação do esquadrão antibomba, a pessoa que montou o dispositivo é bem experiente. E, por alguma razão, a teoria deles é que a pessoa tem experiência no governo. Aparentemente, a configuração dessa bomba é ensinada no treinamento de soldados para operações secretas e em uma divisão da CIA.


			— CIA? Operações secretas? — Levo a mão à testa. — Você só pode estar brincando. Eu não conheço ninguém no governo, nem tenho ideia de por que alguém que trabalhe em uma operação especial iria querer que eu ou o meu namorado morrêssemos! — digo, elevando a voz.


			O pânico toma conta de mim. Meu coração está acelerado. O sangue que corre pelas minhas veias parece gelado, e todo o meu corpo começa a tremer.


			— Ah, não, não! Não se desespere! — diz Wendy, esfregando meus braços e costas. — Nós vamos descobrir tudo. Na verdade, eu liguei para o Paul, irmão do Park, para me ajudar a analisar as informações. Foi ele que descobriu a conversa dos policiais sobre operações secretas e que a pessoa envolvida tem conexões no governo ou nos altos escalões do exército.


			— Foi uma tentativ...


			— Tentativa de assassinato? Talvez. O Paul disse que não dá para ter certeza, mas a coisa parece feia. Na verdade, ele está tão preocupado que está de vigia aqui na porta do quarto do Parker. Aliás, tenho que dizer: o cara é demaaaais. Ele está de calça camuflada, coturno, uma camiseta preta que cai como uma luva e o distintivo pendurado no peito. — Wendy morde a mão. — Eu devoraria o Paul no café da manhã, no almoço e no jantar. Meu Deus, como ele é gostoso — diz, se abanando.


			— Você está de brincadeira? Está babando pelo irmão do Parker neste momento, quando tudo está de ponta-cabeça? Minha vida está desmoronando, todas as pessoas que eu amo estão mortas, em risco, feridas ou lutando pela vida — digo, com voz trêmula. — Os malditos espiões da CIA estão atrás de mim, alguém possivelmente atentou contra a minha vida ou do Parker, ou de nós dois... — Estou começando a perder a cabeça. Merda. Eu me levanto e grito, apertando os punhos, tão furiosa que mal consigo enxergar direito. — E você está falando que o irmão do Parker é gostoso?!


			Wendy abre um sorriso largo.


			— Muito bem! — Ela bate na coxa. — Aí está a minha lutadora. Ufa — passa a mão na testa dramaticamente —, pensei que precisaria de reforços para tirar você desse poço de autopiedade e te fazer reagir do jeito irlandês! — Ela dá um soco no ar e a seguir estende a mão para bater na minha.


			— Eu não sou irlandesa!


			Enfio os dedos no cabelo e puxo as pontas enquanto giro para me afastar da cama e caminhar um pouco. Funciona para Parker, talvez funcione para mim.


			— Está bem, está bem. Quem eu conheço no governo? — Levanto a mão e aponto para Wendy. — Nós conhecemos a Kendra! — digo, como se tivesse acabado de ganhar um milhão de dólares na loteria.


			Ela franze a testa.


			— Não. Eu perguntei, ela não tem conexões na CIA.


			— CIA... O irmão do Parker tem?


			Ela retorce a boca de um jeito engraçado.


			— Sim. Ele foi do departamento de operações especiais durante anos.


			— A bomba pode ter sido plantada para o Parker e não para mim?


			Wendy deixa cair os ombros.


			— Nós achamos que não. Tudo aponta para o maluco que manda mensagens para vocês. A polícia tem um agente especializado em traçar perfis de criminosos, e ele analisou as mensagens e fez uma avaliação.


			— A polícia encontrou o Benny?


			— Singleton? Ainda não, mas, como ele é suspeito e há uma bomba na história, isso sem falar do incêndio em um edifício, conseguiram um mandado e invadiram o apartamento dele. Não encontraram nada relacionado à bomba, mas acharam muitas fotos suas em vários estágios da sua vida nas paredes. O sujeito definitivamente estava perseguindo você. Já estão procurando por ele.


			— Então ele pode ser o responsável pela bomba, e definitivamente é um stalker.


			Ela dá de ombros.


			— Parece que sim. Até prova em contrário, é por esse ângulo que a polícia está investigando no momento. Eles vão querer falar com você e o Parker assim que ele acordar. Os médicos os dispensaram por enquanto.


			Depois de andar de um lado para o outro até me acalmar, volto a sentar ao lado de Parker.


			— Isso tudo é um horror. Não sei como a minha vida virou isso. As coisas ganharam proporções imensas.


			Atrás de nós, a porta se abre e o sr. e a sra. Ellis entram. No instante em que vejo a mãe de Parker, começo a chorar de novo.


			— Eu sinto muito, muito mesmo! — soluço com as mãos no rosto.


			Antes que eu perceba, estou cercada de calor e amor. O cheiro de flores silvestres me rodeia, e eu o aspiro enquanto abraço a mulher que aos poucos vem se tornando uma figura feminina que admiro.


			— Minha querida, tire esse absurdo da cabeça agora mesmo. — Cathy acaricia minha cabeça enquanto me aconchego em seu ombro e choro com fortes soluços.


			Durante muito tempo essa mulher incrível me abraça e me sussurra palavras de conforto e amor. Diz repetidamente que não é culpa minha, que coisas ruins acontecem com pessoas boas o tempo todo. Cathy diz que me ama e que vamos superar esse problema como uma família.


			Família.


			Essa palavra de novo. A palavra que eu não conhecia havia muitos anos. Agora tenho uma grande família, com Parker, seus pais, seus sócios, Wendy, Mick, Rachel e Nate...


			Outro soluço me faz tremer.


			— O Nate está correndo risco de morte — digo e continuo chorando em seu ombro.


			— Calma — ela murmura. — Vamos rezar muito ao Pai Celestial para que ele tenha misericórdia desse rapaz forte e o cure. Isso é tudo que podemos fazer, minha querida.


			Levanto a cabeça, abandonando os braços reconfortantes de Cathy.


			— Você rezaria comigo? Pelo Nate e pelo Parker?


			Ela sorri suavemente e pega meu rosto com as duas mãos.


			— Claro que sim.


			Cathy puxa minha cabeça para si e me dá um beijo na testa. Fecho os olhos e deixo a serenidade que representa o amor de mãe penetrar minha alma.


			Wendy se afasta para que Cathy possa se sentar ao lado do filho. Ela pega a mão dele e depois a minha quando me acomodo na cadeira ao lado, então fecha os olhos.


			— Pai Celestial, pedimos ao Senhor seu amor e misericórdia. Pedimos que espalhe seus poderes de cura sobre meu filho Parker e nosso querido amigo Nathan, que estão tentando se recuperar desse ataque horrendo. Que seja feita a sua vontade, e que nós, como seus filhos, tenhamos capacidade e discernimento para aceitar sua decisão. Oramos ao Senhor em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.


			— Amém — sussurro, apertando a mão dela, porque estou com medo de soltá-la.


			— Mãe? — Um som rouco provém da cama. — Baby? — A voz de Parker sai como se sua garganta tivesse sido passada em um moedor de carne. — Por que vocês estão rezando por mim? Eu não estou morto.


			Antes que eu possa reagir, Cathy aperta minha mão e diz:


			— Deus trabalha rápido. — Ela sorri olhando para o teto e depois para meu namorado. — Você assustou a nossa garota aqui, isso sem mencionar a sua velha mãe.


			— Sky, baby — ele murmura. Tenta limpar a garganta, mas não consegue.


			Ajo tão depressa que seria capaz de arrancar a sra. Ellis do caminho de tanta necessidade de expressar meu alívio e amor. Apoio o joelho na cama de Parker, me inclino, pego suas faces e beijo seus lábios secos com força.


			Ele recebe o beijo, mas eu ainda não terminei. Encosto a testa na dele e respiro profundamente.


			— Nunca mais me assuste desse jeito, Parker James Ellis — sussurro em seus lábios.


			E então passo a beijar cada centímetro de seu rosto que não esteja coberto por bandagens e vou murmurando “eu te amo” entre os beijos.


			— Minha querida, pelo amor de Deus, deixe o rapaz respirar! — diz Cathy, dando um tapinha em minhas costas e me ajudando a descer da cama.


			Mas eu não tiro os olhos de Parker. Meio sonolento, ele sorri e aceita a caneca rosa com água que seu pai aproxima de seu rosto. Ele bebe a água como se tivesse ficado dias no deserto, e não deitado em uma cama de hospital nas últimas horas.


			— Obrigado, pai.


			O sr. Ellis lhe dá um tapinha no ombro e diz, com a voz tensa:


			— Que bom te ver acordado e se recuperando, filho.


			Cathy se inclina sobre a cama e beija a testa de Park.


			— Meu menino. — Suspira e acaricia seu rosto. — Que bom que você está de volta, meu querido.


			Parker apoia os punhos na cama e se ergue um pouco, soltando um forte gemido e estremecendo.


			— Jesus Cristo, como dói. Parece que eu fui atropelado por um caminhão e uma banda de cornetas está tocando dentro do meu cérebro.


			Ele levanta a mão e a leva à lateral da cabeça, coberta por uma bandagem.


			— Não. Uma explosão e uma concussão. Duas lacerações na cabeça, dezoito pontos logo acima da têmpora subindo pelo couro cabeludo — declara Wendy, como se estivesse listando os ingredientes do jantar que vai preparar. — Ah, e contusões nas costelas e esterno, mas nada muito sério.


			— Só isso? — pergunta Parker, com secura.


			Ela sorri.


			— Estou feliz por ver o seu rosto, chefe.


			Parker suspira e sorri, encostando a cabeça no travesseiro que sua mãe está afofando para ele.


			— Estou feliz por estar aqui. Agora, quem vai me falar do estado do Nate?


		




		

			2


			Parker


			Os lindos olhos castanhos de Skyler se enchem de lágrimas quando pergunto por Nate.


			— Ah, não — solto, mal reconhecendo minha própria voz devido ao zumbido incessante nos ouvidos.


			Pelo menos consigo ouvir, diferente de antes. Só posso imaginar o pior: que perdemos um amigo esta noite. Um homem que estava protegendo a mim e ao que é meu.


			Minha garota pega minhas mãos e sacode a cabeça enquanto duas lágrimas rolam pelo seu rosto.


			— Não, baby, ele está vivo. Está em cirurgia, mas é só o que sabemos. Já faz mais de seis horas que chegamos.


			Aperto os dentes devido à dor no peito e na cabeça que sinto ao deixar o medo retroceder e a realidade cair sobre mim.


			— Eu fiquei seis horas inconsciente?


			Sky morde o lábio inferior e anui.


			— A polícia pegou o sujeito? — pergunto, recostando a cabeça latejante nos travesseiros.


			Minha mãe passa os dedos pelo meu cabelo. É tão gostoso que dá vontade de chorar. Ela cantarola baixinho, e esse som é familiar como minha música favorita, abafando um pouco o zumbido. Minha mãe é uma das pessoas mais reconfortantes do mundo. Seu toque, o som de sua voz cantarolando uma melodia me fazem lembrar de quando eu era criança e ficava doente e ela cuidava de mim.


			Wendy se aproxima e pousa a mão sobre meu pé, por cima das cobertas, sacudindo-o um pouco.


			— Eles estão procurando Benny Singleton para interrogá-lo. A polícia quer falar mais sobre... — Ela olha de minha mãe para meu pai e hesita o suficiente para eu perceber que tem mais a dizer, mas não quer falar diante de tão heterogênea companhia. — ... a explosão e o incêndio.


			Meu pai, sempre atento para que o clima não fique pesado no quarto, aproveita para anunciar sua necessidade de um café.


			— Vamos, Cathy, vamos deixá-los conversar um pouco enquanto tomamos um café.


			Minha mãe passa os dedos pela minha testa e fecho os olhos.


			— Você é perfeitamente capaz de tomar café sozinho. Não precisa de mim...


			— Mulher. — O tom do meu pai não admite discussão. — Não está vendo que eles querem conversar sozinhos, sem os pais dele em cima?


			Abro os olhos a tempo de ver a cara de ofendida de minha mãe. Ela joga a cabeça para trás dramaticamente, como uma mulher que está prestes a dizer o que pensa, e não é coisa boa.


			Meu pai pega a mão dela e a puxa para a porta.


			— Vamos, meu amor, você pode gritar comigo no caminho.


			— Não pense nem por um segundo que não vou gritar mesmo — ela diz, estreitando o olhar para ele com uma precisão de laser.


			— Eu nem sonharia com isso. — Ele pisca para mim, depois sorri para Skyler e Wendy.


			— Querido, eu volto logo. Quer alguma coisa da lanchonete? Você deve estar faminto... — Antes que eu possa responder, ela agita a mão como se quisesse me interromper. — Vou trazer uma coisinha pra você. Talvez um sanduíche ou uma fatia de torta. Aposto que eles têm alguma sopa boa.


			— Jesus, mulher! Ele acabou de acordar depois de ser jogado longe por uma explosão. Acho que a última coisa em que está pensando é comida.


			Minha mãe estreita o olhar e aperta os lábios.


			— Comida é a cura para tudo, meu querido. Você devia saber disso, já que possui um bar. Pelo amor de Deus! — Ela sacode a cabeça e sai pela porta que meu pai está mantendo aberta, murmurando palavras furiosas para ele.


			Eu sorrio e os observo sair, mas, quando a porta se fecha, pego a mão da minha garota.


			— Você está bem? — Skyler engole em seco, e seus olhos se enchem de lágrimas mais uma vez. — Baby, não chore. Odeio ver você chorar. Isso acaba comigo.


			As lágrimas caem. Ela se senta ao meu lado, tão perto que levo a mão a seu rosto molhado e enxugo suas lágrimas com o polegar. Ela segura minha mão contra seu rosto, depois a beija.


			— Eu te amo. — Ela sussurra as palavras, mas posso ouvi-las claras como o dia. Cada sílaba é como um bálsamo de cura em minha alma.


			— Eu também te amo. Baby, eu vou ficar bem. Pare de se preocupar, tá?


			Ela assente, mas continua segurando minha mão em seu rosto. Respira como se só me tocar já aliviasse sua dor. Pelo menos é o que acontece comigo.


			Volto o olhar para minha amiga ruiva e cheia de vida.


			— Wendy, diga tudo o que você sabe. Toda a verdade.


			Durante vinte minutos, ela me fala sobre o que descobriu hackeando e analisando as informações com meu irmão.


			— Chame o Paul — peço, dominado pela frustração.


			Em vez de me espinafrar, Wendy vai buscá-lo. Ela sabe que a situação já chegou ao nível máximo de alerta, e não há provocação ou humor que alivie a tensão.


			Paul entra, parecendo pronto para a guerra. De uniforme, sem a jaqueta, camiseta preta, botas e suas credenciais claramente visíveis. Cruza os braços musculosos e diz:


			— Que bom que acordou, irmão. Eu sabia que você ia ficar bem.


			— Você estava vigiando a porta? — pergunto, arqueando a sobrancelha.


			Ele assente.


			— E de olho na sua mulher também. Repórteres e paparazzi já tentaram se infiltrar. A segurança do hospital está mantendo essa gentalha do lado de fora, mas eles ainda tentam entrar disfarçados.


			Anuo e aperto a mão de Skyler.


			— Você acha que isso foi coisa do departamento de operações secretas?


			Paul simplesmente anui. Palavras são desnecessárias.


			— Está investigando isso? — pergunto.


			Aperto os dentes. Minhas têmporas latejam ainda mais, enquanto minha frequência cardíaca dobra.


			Ele assente outra vez.


			— Obrigado — digo, rouco. Limpo a garganta o melhor possível.


			— Imagine. Alguns amigos meus estão passando informações para a Wendy. A polícia está procurando esse tal Benjamin Singleton, mas, irmão, tenho que dizer: não acho que ele esteja envolvido na explosão nem no incêndio.


			Um torpedo poderia ter atingido meu peito que doeria menos. Aperto os dentes devido à dor que vai tomando meu corpo à medida que fico mais irritado.


			Paul prossegue com sua teoria:


			— Minha intuição... e geralmente eu acerto, senão já teria morrido uma dúzia de vezes...


			— Reconfortante isso — digo, querendo que ele vá direto ao ponto.


			— Minha intuição me diz que o Benny não é a pessoa. Pelo menos não a responsável por isso. Ele não tem o necessário para realizar uma operação dessa magnitude. Bom, o sujeito acompanha a vida da Sky há muito tempo, como um cachorrinho perdido, mas não fez nada. Só entregou a segunda carta, fez questão de encontrá-la no elevador, no café. Isso é brincadeira de criança, bobagem de gente apaixonada. Essa merda é mais de alto nível, mas ainda tem certa ingenuidade. Tem toda a assinatura de uma verdadeira operação secreta ou especial, mas o meu instinto me diz que há apenas uma pessoa envolvida, que é coisa pessoal, não comercial nem de alguém contratado.


			— Caralho! — grito e jogo a cabeça para trás enquanto Skyler passa as mãos pelo meu braço.


			Paul prossegue:


			— Não sei se você sabe, mas cada fabricante de bomba tem uma assinatura. O tipo de fio, as torções, os metais usados, o método de soldagem, o dispositivo, tudo é planejado, e certas partes em geral são específicas de uma pessoa. Como um cartão de visitas, digamos.


			— Certo. Mas como isso ajuda neste caso?


			— Primeiro, quem fez isso colocou a bomba no lugar antes do incêndio. Tinha um delay de dez segundos, ou seja, instantes depois de a chave entrar na fechadura e ser girada, a bomba, que estava colada com fita adesiva do lado de dentro da porta, foi acionada. Isso significa que quem fez isso esperava que você fosse atingido primeiro. A menos que soubesse que você e a Skyler estavam juntos. Se for esse o caso, faria sentido que o Nate ou a Rachel verificassem o apartamento antes de vocês entrarem. Acabar com um ou com os dois guarda-costas deixaria a Sky arrasada, mas não a mataria. Se você entrasse sozinho, morreria. De qualquer forma, as duas alternativas deixariam a Skyler arrasada, mas não a matariam. Quem quer que seja, quer você morto e ela viva.


			Skyler estrangula meu braço ao ouvir essa última parte.


			— Qual é o próximo passo?


			— Um dos meus rapazes está trabalhando na assinatura da bomba. Essa é a melhor maneira de rastrear quem a fabricou.


			— E a polícia?


			Paul ri.


			— Você acha que eles têm habilidade para caçar alguém de uma operação secreta? — Ele sacode a cabeça. — De jeito nenhum. Eu estou cuidando disso. Vou ter mais informações nos próximos dias, se não antes. E você — aponta para Skyler —, eu vou ser tipo a mosca na merda daqui em diante. Aonde você for eu vou. Ponto. Entendeu?


			Ela franze a testa.


			— Mas e o Nate e a Rachel? — pergunta, com a voz embargada.


			— Eles estão fora. Ninguém vai explodir o apartamento do meu irmão, incendiar a casa da mulher dele e tentar eliminar vocês. Não debaixo do meu nariz. De jeito nenhum. Tem algum problema com isso, mana?


			— Mana? — ela engole em seco, repetindo a palavra como um sussurro.


			— Você está comprando uma casa com o meu irmão? Você adotaram cachorros, estão se preparando para um futuro juntos? — ele pergunta.


			Os olhos inocentes de Sky estão arregalados e focados no rosto carrancudo do meu irmão. Ela anui e murmura:


			— Sim.


			— Bem-vinda à família. — Ele dá um sorriso de raposa. Então a porta se abre e entra um homem de jaleco branco.


			Antes que o médico possa dizer qualquer coisa, Paul para diante dele e, com uma mão no peito do homem atordoado, o empurra de volta para a porta.


			— Identificação. Agora — rosna.


			— É... dr. Perenski... — o médico balbucia e mostra a lapela, onde tem um crachá com sua foto, nome e título.


			— Me mostre outra identificação — ordena meu irmão, com seu assustador grunhido de urso.


			E eu não o detenho. Pois, pela primeira vez, percebo que meu apartamento explodiu porque alguém quer me ver morto.


			


			Mais tarde, estou tomando sopa e comendo um sanduíche, olhando para o nada enquanto Skyler está no sofá da janela em posição fetal, por fim dormindo. Meus pais foram embora depois que prometi que comeria tudo e faria exatamente o que os médicos dissessem. Também praticamente exigiram que Skyler e eu ficássemos na casa deles quando sairmos do hospital, mas eu expliquei que, por mais que odeie admitir, a casa deles não é segura para minha namorada. Sem falar que, se alguém está querendo me matar, o último lugar aonde eu levaria esse maluco seria à casa deles.


			Como os médicos me fizeram passar a noite aqui em observação, tenho um tempinho para refletir sobre nosso próximo passo. Se não fizer isso, vou ficar obcecado pensando em Nate. Ainda não tivemos notícias, mas há poucas horas Royce, Wendy e Bo não conseguiram encontrar Rachel na sala de espera, o que provavelmente significa que a equipe médica a chamou. Ou então lhe deram informações preocupantes. Os médicos não disseram nada sobre isso, o que fez Wendy entrar em parafuso. A última coisa que eu soube foi que ela fez Mick trazer seu notebook “vermelho”, o que ela usa para suas caças furtivas, sobre as quais não fala conosco. Diz que, quanto menos soubermos, mais seguro será.


			Tomo a última colherada de canja que consigo engolir e empurro a bandeja para o lado. É quando a porta se abre e Rachel entra.


			— Oi...


			É um choque vê-la em carne e osso. Seus olhos estão vermelhos, o cabelo preso em um coque bagunçado. Está com a mesma calça de antes, mas a blusa é um avental cirúrgico cor-de-rosa. Fica tão estranho nela que quase rio, mas meu coração está batendo tão forte que posso senti-lo por todo o meu corpo. Nem os analgésicos conseguem amenizar essa dor.


			Ela lambe os lábios e se aproxima.


			— O Nate vai sobreviver. — Sua voz é áspera, e seu olhar varre a sala, observando Skyler dormir antes de olhar para mim. — Você está bem?


			Anuo.


			— Como ele está? — sussurro quando ela ergue o olhar para encontrar o meu.


			Ela fecha os olhos. Dá para ver que está tentando ser forte. Mas não precisa ser forte agora, conosco. Não com seu mundo todo deitado em uma cama de hospital na UTI.


			Estico o braço para alcançar seu pulso e o pego para puxá-la para perto. Ela começa a sacudir a cabeça, mas eu a faço sentar ao meu lado na lateral da cama e a abraço. Por um momento ela fica rígida como uma tábua, mas então algo dentro dela se parte, porque seu corpo começa a convulsionar. Ela deixa a cabeça cair em meu peito, a testa contra meu pescoço, e me abraça como se sua vida dependesse disso. Solta um grito agudo, abafado pelo meu pescoço, enquanto suas lágrimas encharcam minha pele e minha camisola de hospital.


			Do outro lado do quarto, Skyler acorda e dá um pulo, correndo até nós. Sentando-se ao lado de Rachel na cama, põe as mãos sobre os ombros da amiga. Eu abraço Rachel enquanto ela chora. A dor que sinto no peito é pungente. Minha cabeça parece que vai explodir a cada batimento cardíaco, mas não me importo. Aguento cada centímetro de dor se isso ajudar a diminuir sua angústia.


			— Nate? — pergunta Skyler, só mexendo a boca.


			— Ele está vivo — digo.


			Rachel soluça encostada no meu pescoço. Depois de alguns minutos, finalmente levanta o rosto, enxuga o nariz e os olhos e limpa a garganta.


			— Desculpem.


			Franzo a testa.


			— Desculpar por quê? Por ser humana? Por precisar dos seus amigos?


			Skyler passa a mão pelas costas de Rachel.


			— Pode contar com a gente. Eu sinto muito, muito mesmo pelo que aconteceu... É tudo minha...


			— Não se atreva a dizer que é culpa sua — Rachel explode, furiosa. — O responsável pelo meu marido estar ligado a um monte de máquinas lutando pela vida é o demônio que fez uma bomba e colou na porta da casa do seu namorado. O Nathan e eu corremos riscos no nosso trabalho. Todos os dias, o nosso compromisso é sermos atingidos, se necessário, para proteger o nosso cliente. Nós tomamos todas as precauções possíveis, por isso ele ainda está vivo.


			Ela baixa os olhos e então olha para longe, como se estivesse vendo algo ou recordando alguma coisa. Com o olhar desfocado, prossegue:


			— Ele deve ter ouvido o clique do temporizador quando destrancou a porta. Se não tivesse corrido, todos nós poderíamos estar mortos ou com ferimentos muito piores. O meu marido levou todo o peso da explosão... e eu tenho orgulho dele. Tenho muito orgulho por ele ter feito o que pôde para nos avisar, para nos dar tempo de reagir. — Sua voz treme, e o tremor se espalha pelo seu corpo. Ela funga e levanta o queixo, mostrando força e determinação.


			Skyler morde o lábio e anui, tão dominada pela tristeza que não consegue responder.


			— O que os médicos disseram? — pergunto, pegando a mão de Rachel entre as minhas. Skyler pega sua outra mão, imitando meu gesto.


			Ela inspira fundo e solta o ar lentamente.


			— Disseram que ele teve duas paradas cardíacas na mesa, mas conseguiram trazê-lo de volta. Um pulmão estava em colapso e perfurado, mas esse não foi o maior problema. Foi o estilhaço nas costas e a perda de sangue. Perfurou um rim, o intestino e uma pequena porção do estômago, além de destruir o baço. Eles tiraram o baço, remendaram o estômago e o rim e tiveram que tirar uma parte do intestino. Nós não percebemos que as costas dele também estavam muito queimadas. Eles trataram as feridas e o colocaram em coma induzido. Não pretendem tirá-lo do coma nos próximos dias ainda. O corpo do Nate precisa de tempo para se recuperar.


			— Então ele vai ficar bem? — pergunta Skyler, com esperança na voz.


			Rachel sobe e desce os ombros.


			— Os médicos disseram que as próximas quarenta e oito a setenta e duas horas vão ser críticas, mas que estão fazendo tudo que podem. — Ela engole em seco e prossegue com a voz trêmula: — Disseram que ele é um lutador... e é mesmo. Ele vai lutar para voltar para mim.


			Skyler puxa Rachel para seus braços e a aperta quando ela desaba mais uma vez.


			— Você precisa que a gente avise alguém?


			Eu me sinto um inútil deitado em uma cama de hospital como um inválido.


			Rachel se apruma e enxuga as lágrimas.


			— Já falei com a mãe dele. A família vem para Boston amanhã.


			— E você? — pergunto.


			— Eu vou ficar bem. — Ela continua enxugando as lágrimas. — As enfermeiras arranjaram uma cama para mim. Vou cuidar dele, dormir ao lado dele para o Nate saber que estou lá.



OEBPS/Fonts/Sweet-Sucker-Punch.otf


OEBPS/Images/rosto-titulo.jpg
INTERNATIUNAL guyY
o p Jomeit?





OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
VERUS
EDITORA





OEBPS/Fonts/HelveticaNeueLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaNeueLTStd-Bd.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaNeueLTStd-It.otf


OEBPS/Images/vinheta.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular_0.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
DA AUTORA DA SERIE BEST-SELLER A GAROTA DO CALENDARIO





OEBPS/Fonts/GoboldExtra2.otf


OEBPS/Images/fio.jpg





OEBPS/Images/rosto-autor.jpg
AUDREY CARLAN





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/segoemt_0.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic_0.otf


OEBPS/Fonts/segoemtbold.otf


